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    CAPÍTULO 4


    PRÁTICAS DA UMBANDA


    O que são as giras na Umbanda?


    As giras na Umbanda são reuniões mediúnicas que podem ser abertas ou fechadas ao público. São momentos sagrados em que espíritos do plano superior se manifestam para passar suas orientações, apoiar curas e também reorganizar a relação dos indivíduos com as energias da natureza.


    É possível, também, que nesses encontros os Orixás se manifestem, trazendo seu axé. A liturgia das giras depende dos fundamentos específicos da casa. Geralmente se começa saudando o Orixá e as entidades que trabalham com Exu, em seguida defumam-se o ambiente e os presentes, canta-se para os Orixás e entidades que dirigem a casa, abrem-se os trabalhos e aí, então, acontecem 
as incorporações.


    Após os atendimentos fecham-se os trabalhos e, dependendo da casa, é possível ter ou não uma preleção sobre temas espirituais. Casas com forte influência kardecista podem ter também uma explanação com teor do “Evangelho Segundo o Espiritismo”.


    A duração da gira depende da casa, tradicionalmente não se estipula um horário para encerramento. Em nossa casa, como em muitas outras que conhecemos, determina-se a duração de duas horas.


    É comum que, nas giras, até para otimização do tempo, os assistidos recebam uma senha indicando a entidade com a qual deve se consultar. Em nossa casa não adotamos tal prática, uma vez que existe uma afinidade vibratória e energética com determinadas linhas espirituais.


    Uma gira está para o umbandista assim como a missa para o católico e o culto para o evangélico. É um momento de transcendência e contato com um Universo Sagrado.


    Criou-se o mito sobre a participação ou não de crianças nas giras. Na maior parte das vezes o desenvolvimento mediúnico só pode acontecer a partir de 16 anos, mas nada impede que os pequenos possam, como assistidos, acompanhar seus familiares ao terreiro, tratando desde cedo com naturalidade a mediunidade e o intercâmbio com outras dimensões, sem incorporar.


    Acredita-se também que as giras de exu devem ocorrer apenas à noite. Porém, essas entidades, enquanto protetoras, podem trabalhar em qualquer hora do dia, quando necessário. Desse modo, suas giras também podem acontecer a qualquer momento, sem restrições.


    Eventualmente, quando existem necessidades específicas, podem ocorrer giras fechadas, de que participam apenas os médiuns iniciados, mas são, obviamente, reuniões em que a ética e o respeito irrestrito às leis divinas e terrestres são condutores das atividades.


    As giras, normalmente, contam com a coordenação do Pai ou Mãe de Santo, a presença de ogãs junto aos atabaques, médiuns atendentes, assistidos por cambonos, cujas entidades prescrevem mudanças no comportamento, oferendas, assentamentos ou banho de ervas.


    Para que servem os banhos?


    Os banhos têm função de limpeza e reconstrução do campo eletromagnético dos indivíduos e carregam também fundamentos da aromaterapia em que certos odores induzem a determinados estados emocionais.


    Um banho de sal grosso, por exemplo, deve ser usado com muita parcimônia porque neutraliza todas as energias no campo energético de uma pessoa. O sal, objeto inanimado, não tem consciência moral e, portanto, não faz distinção do que é uma energia positiva e negativa, neutralizando todos os tipos de energia. Pessoas que tomam com frequência banho de sal grosso, depois de certo tempo, podem ficar sem vitalidade, desmotivadas e propensas a desenvolver uma série de doenças.


    Como veremos no capítulo dedicado às ervas, existem banhos energizantes, relaxantes e os que favorecem percepções extrassensoriais.


    Qual a utilidade das velas?


    Obviamente um espírito de luz não precisa da chama de uma vela para se iluminar. Os guias trabalham com as velas com quatro objetivos:


    Queimar vibriões – nódulos energéticos que se formam a partir de pensamentos e sentimentos repetitivos e obsessivos; larvas astrais que se alimentam das sujeiras astrais que são emitidas; formas de pensamento e ligações fluídicas com encarnados e desencarnados;


    
      	Gerar energia para curas e materialização de projetos, já que o fogo auxilia determinadas realizações na Terra;


      	Emitir chamas que, através das cores, vibram em determinada frequência, agindo nos mesmos princípios da cromoterapia;


      	Trazer de forma simbólica consciência para um encarnado ou desencarnado.

    


    Entidades e Orixás comem?


    As entidades de luz não precisam de nenhum alimento material; os Orixás, enquanto forças da natureza, tampouco precisam de frutas ou qualquer outra iguaria pedida em um terreiro. Quando as oferendas são entregues, são extraídos fluidos, manipulados por elementais da natureza e espíritos desencarnados, que serão utilizados para um propósito de cura ou realização de projetos dos indivíduos encarnados.


    Cada alimento gera uma frequência vibratória particular. Dendê, pimenta, café e cachaça são estimulantes, ressonam na mesma sintonia energética de Orixás como Exu, Xangô e assim por diante.


    Muita gente diz que a Umbanda é coisa do diabo. O que vocês podem dizer a respeito?


    A Umbanda, quando praticada de forma séria e seguindo seus mais rígidos princípios, é uma religião que observa todos os ensinamentos de Jesus e dos grandes mestres como Buda, Lao Tse, entre outros: o amor ao próximo como a si mesmo, assim como a todas as demais criaturas existentes no planeta. Até porque o catolicismo e o espiritismo kardecista fazem parte das raízes da Umbanda. Acreditar na existência do demônio é completamente incoerente para quem acredita na existência de um Deus Supremo. Como o Criador Onipotente poderia criar uma força que faria frente ao Seu Poder?


    A imagem do demônio foi criada pelos homens para assumir a responsabilidade de seus próprios erros e também para infundir medo e arrebanhar seguidores. Isso não nos impede de dizer que existem espíritos encarnados e desencarnados desequilibrados e atormentados pelas suas próprias ilusões, causando e propagando dores em pessoas e animais. Esses pseudodemônios certamente, um dia, pela lei da evolução, encontrarão uma nova consciência, se arrependerão do passado e se tornarão também trabalhadores do bem.


    Nas giras de Umbanda nunca se menciona o demônio, ao contrário de outras religiões que invocam a torto e à direita o seu nome. Assumir a responsabilidade pelos próprios erros e suas consequências, e não atribuir culpa a seres extracorpóreos, é a primeira obrigação de todo umbandista.


    Um grande mestre ensinou que o povo inventou o diabo e, não sabendo o que fazer com ele, o jogou na Umbanda, que também não o aceitando o despachou e mandou de volta. A segunda frase, como já vista na obra, diz que não existe o mal absoluto, o mal é algo que está na hora e no lugar errados. Um exemplo é o da cobra, que na mata está em seu habitat, cumprindo sua função na natureza. Porém, a mesma cobra em uma sala de aula está na hora e no lugar errados, possivelmente causando danos e medo. O mal é ignorância das leis universais.


    Aproveitamos a oportunidade para lembrar que Exu não é o diabo. Trata-se de uma força revolucionária, que cumpre os propósitos divinos e que aceita os prazeres como algo natural. Exu representa o fogo que dá vida. Exu é uma força que não aceita ser dominada. Algumas das religiões do Ocidente tentam demonizar o Orixá como forma de manter sob controle seus fiéis. Exu foi transformado em diabo nas Américas para enfraquecer a população africana e impedir, a todo custo, qualquer revolução.


    O que é a firmeza de anjo de guarda?


    A firmeza de anjo de guarda, que, em alguns lugares, é chamada de assentamento de Eledá, é um ritual para fortalecer o equilíbrio, alinhar os corpos energéticos e chacras e reforçar a autoconsciência. Aumenta, portanto, as próprias defesas energéticas. Obviamente um indivíduo autocentrado e lúcido tem melhores condições de tomar decisões favoráveis e não se envolver em confusões.


    Nesse assentamento utiliza-se vela branca, seja palito ou de sete dias, e um copo d´água, em sua forma básica. A aparente simplicidade esconde uma grande força espiritual. Também se oferece mel com farinha de mandioca.


    O que são cruzamentos?


    É possível cruzar ou consagrar imagens, talismãs ou qualquer outro elemento do universo físico em um ritual de Umbanda. O cruzamento nada mais é que o assentamento, ou seja, o ato de magnetizar com as energias de um determinado Orixá uma pessoa ou objeto.


    O que é coroação dentro da Umbanda?


    A coroação é um ritual que demonstra o indivíduo, após uma trajetória de estudos e práticas, ter alcançado uma conexão mediúnica com seus guias mais alinhada, fluida e ostensiva.


    Ao ser coroado, a comunidade entende que a conexão do indivíduo com seus mentores está bem alinhada, mas isso não torna necessariamente o médium apto para dar consultas. Um médium que recebe autorização para dar passe precisa ser maduro, discreto, ético, responsável, disciplinado, conhecedor dos fundamentos da casa e, dentro do possível, exemplo para aqueles que são atendidos pelos seus guias.


    Há quem justifique seu comportamento errado com a máxima “meu guia que é santo, não eu”. Obviamente não se exige santidade de nenhum espírito encarnado, mas como pode alguém que busca auxiliar na melhoria do planeta não ser ele próprio o primeiro a se melhorar?


    Uma conexão energética entre médium e mentores é consolidada durante o ritual. Grosso modo, a coroação estreita fortemente o vínculo entre os encarnados e desencarnados.


    E do que se trata a feitura na Umbanda?


    A feitura é um ritual que fortalece a ligação do indivíduo com a sua mais pura essência, o Orixá. Se na coroação vincula-se mais intimamente o indivíduo a outras consciências e inteligências – espíritos, no caso da feitura –, fortalece-se a conexão do médium com as forças da natureza que predominam em sua constituição.


    Uma feitura evidencia na personalidade do indivíduo os arquétipos associados a um determinado Orixá e garante àquele que é feito uma relação mais próxima e íntima com os elementos dessa expressão divina, além de trazer mais força e proteção a quem foi feito. É como ligar um eletrodoméstico a uma corrente elétrica.


    Geralmente na Umbanda não se raspa a cabeça, tampouco exige-se a mesma rigidez de preceitos que aqueles praticados no Candomblé. Mas em absoluto pode-se afirmar que a ligação de um médium com seu Orixá na Umbanda é menor ou mais fraca do que um filho do Candomblé. A força de uma relação não se dá em rituais, mas na fé e na confiança entre as partes.


    Um pai ou uma mãe de santo, durante o ritual de feitura, através de várias técnicas de manipulação energética pode fortalecer a ligação de um médium com seus Orixás, mas o tamanho e a força dessa presença dependem da fé da entrega e do respeito que o iniciado tem para com essas forças da natureza. Por isso diz-se que na feitura o Babalorixá ou Iyalorixá plantam axé. Irmãos de um mesmo barco podem ter relações muito distintas com a feitura. Um axé plantado em solo mais fértil vai ganhar mais força se o cultivo for cuidado, respeitado com frequência.


    As obrigações que se sucedem após a feitura evidenciam o estreitamento, a intensidade e a profundidade da ligação do indivíduo com seus Orixás. A feitura é o início da relação íntima com o Orixá, que só se encerra no momento da desencarnação.


    Na Umbanda é possível ter o batismo, o casamento e até cerimônias fúnebres?


    O que se espera dentro de cada um dos rituais descritos acima é a simbologia que a passagem representa e, também, basicamente a manipulação de forças da natureza e energias na harmonização e proteção do indivíduo em cada etapa da vida.


    O que são pontos na Umbanda?


    Na religião fala-se todo o tempo de pontos cantados e riscados.


    Os pontos cantados são cantigas que têm a mesma função de uma reza, de uma oração: louvar, pedir e agradecer. Atuam também como mantras, fortalecendo a fé dos indivíduos em seus guias, Orixás e Deus, sem esquecer que de forma lúdica passam conhecimentos e fundamentos sobre um Orixá ou sobre um guia. Estudos acadêmicos também mostram que a música tem o poder de alterar o estado emocional e de consciência dos indivíduos e é elemento fundamental em todos os cultos religiosos. Na Umbanda, os ogãs, indivíduos que tocam os atabaques, são considerados músicos sagrados porque, através do som emitido, altera-se a vibração de um ritual favorecendo o estado de transe. Há toques de tambor diferentes para cada linha e Orixás. Isso porque cada um trabalha com frequência vibratória distinta. Há casas que não se utilizam dos tambores, mas isso em absoluto desvaloriza o trabalho realizado.


    Já os pontos riscados são mandalas riscadas no chão que concentram, transformam ou “descarregam” energias. Podem ser também portais abertos com outras dimensões que favorecem o intercâmbio de vibrações.


    O ponto riscado, quando corretamente interpretado por quem entende, indica elementos de identidade do espírito e até mesmo a missão do médium em Terra.


    Para que servem os fios de contas?


    Aqueles colares que os umbandistas usam podem ter várias finalidades. A primeira delas é de proteção. Os fios de contas, ou guias, são como para-raios evitando que descargas energéticas afetem o corpo físico de quem as usa. A segunda função é de energizador. Esses fios, depois de cruzados por guias, carregam axé, energia de um determinado Orixá. E a terceira finalidade é ajudar os dirigentes espirituais a reconhecer quais os fundamentos que cada médium da casa carrega: desde Orixás até linhas de trabalho.


    O que é um assentamento?


    Assentar, conforme diz o dicionário, é estabelecer de forma permanente algo, conservar e aplicar. Em nossa religião, assentar um Orixá ou uma energia significa fixar essa força em uma pessoa ou lugar.


    Portanto, o assentamento é um ritual cujo objetivo é imantar e conservar uma determinada energia através do uso de rezas, ervas, comidas e velas.


    O assentamento intensifica a presença da energia de um Orixá, por exemplo, na vida de um indivíduo.


    Assentam-se forças de proteção em terreiros, residências, comércios. Podem também receber assentamentos os talismãs e até pessoas.


    O que é sacudimento?


    Sacudir significa movimentar. O sacudimento é um ritual de movimentação energética, que pode, inclusive, descarregar um indivíduo de energias negativas que atrapalham sua vida. O sacudimento pode se dar com fogo, através das defumações; com terra, através dos bate-folhas; das águas, através de banhos; e do ar, através de mentalizações.
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    CAPÍTULO 5


    EU RECEBO GENTE MORTA... OS SINTOMAS DE MEDIUNIDADE E AS ENTIDADES


    Sou médium, se não trabalhar vou ser castigado?


    A mediunidade é um talento inerente a todos os seres humanos e foi, é e será desenvolvida no decorrer das encarnações. Há mais de 49 tipos de expressões mediúnicas conhecidas, as mais comuns são:


    Vidência: capacidade de enxergar espíritos e realidades de outras dimensões;


    Clariaudiência: possibilidade de ouvir sons de outras dimensões;


    Psicografia: mensagens são transmitidas através da escrita. Pode ser mecânica – o médium não tem consciência do que está sendo escrito – ou inspiracional – o médium recebe as ideias e as transcreve para o papel;


    Psicofonia: capacidade de expressar verbalmente mensagens de outros espíritos encarnados ou desencarnados e canalizar oralmente subpersonalidades ou formas de pensamento;


    Psicopictoriografia: capacidade mediúnica de materializar obras de arte de grandes artistas desencarnados;


    Psicometria: capacidade de perceber a história de determinados objetos através da vibração que eles emitem.


    Incorporação: além de expressar verbalmente, o médium, através dessa habilidade, também expressa corporalmente a mensagem, os trejeitos e até danças de espíritos.


     


    Muitas pessoas podem possuir duas ou mais expressões mediúnicas e na Umbanda trabalha-se com maior ênfase a incorporação, que pode servir de vetor acelerador das outras expressões.


    A mediunidade, sendo uma condição natural, coexiste com os demais sentidos – tato, olfato, visão, paladar e audição– e favorece uma melhor percepção da vida para quem a possui e para os demais a quem o médium pode auxiliar.


    Ninguém pode ser obrigado a exercer qualquer que seja o talento que possui, isso é violentar a lei do livre-arbítrio. Mas se a mediunidade for educada em um terreiro e utilizada para trazer consciência e cura a quem precisa, o médium consegue expressar generosidade e amor, ressoando essas virtudes em sua própria vida.


    Pessoas que trabalharam com a mediunidade por algum tempo e decidem seguir outros caminhos não serão punidas por não darem continuidade aos trabalhos. Vale lembrar, porém, que a mediunidade não cessará e as pessoas estarão em constante intercâmbio com essas energias, exigindo educação e disciplina mediúnicas, que são obrigatórias a quem já desenvolveu tais habilidades.


    Há, no entanto, dois princípios espirituais manifestados em duas perguntas: o que fiz dos dons e talentos que recebi? Cumpri minha missão de deixar o mundo um lugar melhor do que quando aqui cheguei?


    Como a mediunidade se manifesta?


    Qualquer desajuste emocional ou físico deverá sempre ser tratado primeiramente por profissionais habilitados, como dito anteriormente. No entanto, quando os desequilíbrios não apresentam causas conhecidas pela ciência tradicional ou persistem apesar das terapêuticas que são prescritas, se faz necessária uma observação espiritual e energética.


    Descartadas as explicações médicas e psicológicas, alguns sintomas de que a mediunidade deve ser educada são: variações constantes de humor, explosões de agressividade, desejos repentinos de consumir bebidas alcoólicas, drogas ou cigarros, desejos sexuais quase incontroláveis, dores de cabeça constantes, insônia, alergias de pele, diarreias, micoses e bocejos constantes.


    Algumas situações, além da saúde, também podem ser indicadores de que a mediunidade precisa ser educada e ressoam na vida da pessoa, como uma situação financeira difícil por um longo tempo, problemas constantes de relacionamento com pessoas próximas, lâmpadas e eletrodomésticos que queimam frequentemente na casa e plantas e animais doentes em casa.


    A partir do reequilíbrio energético e da educação das faculdades mediúnicas, os sintomas deixam de interferir na vida das pessoas. Não como prêmio, mas como resultado de equilíbrio psíquico, emocional e energético.


    Como a mediunidade é utilizada na Umbanda?


    A primeira função da mediunidade em uma casa é apresentar ao encarnado a existência de múltiplas dimensões, a imortalidade da alma e a possibilidade de intercâmbio com planos energéticos distintos.


    A segunda função é educar emocionalmente os médiuns de um terreiro, transformando-os em pessoas mais lúcidas, conscientes, sábias, tolerantes e generosas com o próximo.


    A terceira função é trazer conhecimentos de mestres espirituais para o plano dos encarnados.


    A quarta função, mas não última nem menos importante, é apoiar a cura emocional, espiritual e física de quem procura uma casa espiritual.


    A consciência no processo mediúnico é de fundamental importância para o crescimento intelectual, emocional e espiritual do médium. Não é por acaso que uma pessoa vai ser atendida por um médium e seus guias, e as orientações que serão passadas servem, de alguma maneira, também para o médium de passe e seu cambono (assistente do médium consulente no atendimento).


    Aqui vale uma observação sobre a consciência e a inconsciência da mediunidade.


    Vários médiuns em centros kardecistas e de Umbanda foram porta-vozes de mensagens que explicam que a mediunidade do futuro será consciente. A mediunidade inconsciente foi necessária em um determinado tempo para desfazer qualquer dúvida sobre a autenticidade da comunicação.


    A consciência da mediunidade permite ao médium aprender com o guia e a consulta e mostra cada vez mais a importância do livre-arbítrio e da lei de sintonia.


    Os espíritos de luz têm maior afinidade com o médium que os auxilia quando este último vibra na mesma frequência que seus guias. E mentor nenhum age sem autorização de seu médium. Isso seria possessão.


    Em alguns momentos o médium poderá ficar inconsciente ou semiconsciente no momento da incorporação. Isso ocorre em casos muitos específicos quando os mentores querem evitar a qualquer custo a interferência na mensagem.


    Outro paradigma a ser combatido é aquele que diz que melhor o médium ignorante porque deixa o espírito trabalhar sem interferência. Há, sim, a necessidade de estudo dos que aspiram ser médiuns eficazes no trabalho. O guia vai utilizar de todo o repertório linguístico, cultural, emocional e espiritual do “cavalo” para trabalhar melhor.


    A incorporação assegura uma expansão de percepção e inteligência do médium no tempo em que ela ocorre e cabe ao médium consciente se apropriar desses ensinamentos em sua própria vida.


    O que se entende por guias na Umbanda?


    Os guias ou mentores espirituais são espíritos desencarnados, obviamente mais sábios, inteligentes e lúcidos que os médiuns que protegem. Um caboclo, um preto velho ou um exu não são empregados dos encarnados e não se deixam corromper com bebidas, cigarros e oferendas.


    A função dessas entidades é a mesma de um educador ou médico, ou seja, orientar os melhores caminhos a seguir, as melhores opções e eventualmente trabalhos que possam ajudar a transformar a vida daqueles que passam em consulta. Mas o resultado depende essencialmente da mudança de atitude e do padrão vibratório de quem procurou as entidades.


    Muita gente se pergunta por que esses espíritos se apresentam na forma de nativos da Terra, escravos, camponeses ou crianças. Rebatemos com outra pergunta: e por que não? Acaso a figura de um ancião branco, a de um médico alemão ou a de um padre tornam o espírito mais valoroso?


    Em muitos meios espiritualistas as pessoas se gabam de terem sido grandes personagens históricos em outras vidas. Do mesmo modo muitos sonham psicografar obras de Machado de Assis, Shakespeare e até Moisés.


    Os guias na Umbanda vêm mostrar a sua grandeza se eximindo de toda e qualquer vaidade, focando a mensagem em seu conteúdo e não na assinatura de quem a expressa.


    É importante saber que os espíritos no plano espiritual assumem a forma que desejarem. Como sempre é dito, nem todo caboclo foi índio e nem todo preto velho pode ter sido negro ou idoso. Muitos assumem essas formas porque os arquétipos que representam facilitam a compreensão do trabalho pelos encarnados. Um marinheiro falar de saudade e também de amores é mais bem compreendido pelo grande público do que um espírito na forma de um militar. Outrossim, um Exu que cuida da segurança pessoal dos médiuns e das casas precisa ostentar uma imagem viril e que impõe temor.


    Um espírito desencarnado escolhe a forma com a qual melhor se afiniza ou a forma que melhor pode expressar sua mensagem, independe das experiências vividas em vidas passadas.


    Os exus e bombojiras, ao contrário do que muita gente pensa, são trabalhadores devotos do bem, da lei e da justiça. Nada têm a ver com quiumbas ou obsessores. São espíritos desencarnados que escolheram a difícil tarefa de acompanhar mais diretamente a proteção dos encarnados e assegurar a ordem de lugares p


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    As histórias sobre as entidades disponíveis na internet são reais?


    

    

    Todo mundo incorpora espírito? 


    

    Como saber se a mensagem é realmente de um espírito?


    

    

    

    Como se dá a incorporação?
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